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O TRABALHO VONLUNTÁRIO SOB A PERSPECTIVA DO EXTENSIONISTA DO PROJETO PASSARINHO EM SUA FORMAÇÃO

Alaíde Pinto Bessa(1); Reginaldo Tavares Virgínio Filho(2); Teresa Neumann Alcoforado Costa(3)
Centro de Ciências da Saúde; Departamento de Enfermagem em Saúde Pública e Psiquiatria;  PROBEX
INTRODUÇÃO: O Projeto Passarinho é um programa de extensão cuja atuação objetiva o aumento da auto-estima de crianças e seus acompanhantes, acolhidos pelo Núcleo de Apoio à Criança com Câncer da Paraíba, ou Casa da Criança. Em tal projeto, voluntários acadêmicos da área da saúde fazem uso de atividades artísticas, lúdicas e educacionais como métodos e ferramentas para alcançarem este fim. Neste ínterim, o bojo de inúmeras pesquisas é a análise dos benefícios e implicações deste tipo de trabalho na vida da comunidade alvo. No entanto, costumam-se deixar de lado alguns aspectos relevantes como as repercussões deste trabalho tendo em foco o voluntário. OBJETIVOS: O presente trabalho teve por objetivo principal descrever a percepção dos extensionistas do Projeto Passarinho sobre suas experiências vividas no andamento do projeto, evidenciando que contribuições essas atividades trouxeram para a formação acadêmica destes estudantes como futuros profissionais da saúde. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Estudo do tipo qualitativo, com natureza descritiva, sendo a coleta de dados baseada em abordagem informal e individual dos alunos que participaram e dos que ainda participam do projeto.  Foi solicitado aos alunos que enviassem depoimentos, no formato e-mail, descrevendo livremente suas vivências no projeto e analisando que impacto o confronto com a realidade de crianças com câncer exerceu em sua formação acadêmica no sentido de torná-los profissionais mais humanizados e sensibilizados com o processo saúde-doença. Houve a contribuição de 10 alunos. RESULTADOS: Diante da análise dos depoimentos percebe-se que o Projeto Passarinho atuou sempre de maneira positiva, chegando alguns dos voluntários a citar uma divisão de sua vida acadêmica em antes e depois do projeto. Um dos ex-extensionistas, hoje já formado, refere que somente ao passar pelo projeto pôde perceber a grandeza de um trabalho voluntário. Todos relatam que o retorno, por parte das crianças e de seus familiares, é gratificante e enriquecedor tanto do ponto de vista pessoal como profissional. É unânime a opinião de que a sensibilidade e o lado humano também devem fazer parte da formação de um grande profissional e que as experiências vividas na Casa da Criança contribuíram de forma fundamental para ensiná-los a enxergar muito além do que os olhos podem ver e perceber que ter conhecimento é acumular experiências de vida, sejam elas boas ou ruins. O contato com crianças portadoras de diferentes limitações físicas ou neuropsíquicas os ajudou a exercitar a criatividade diante de situações inusitadas, a respeitar e entender as peculiaridades de cada pessoa, além de praticar o ato de ouvir e de intervir. Os extensionistas comentaram, ainda, sobre a dificuldade de lidar com a perda, neste caso, a morte, e com histórias tristes, nas quais o desfecho nem sempre é o que desejamos, mas a força de vontade e o espírito de perseverança daquelas crianças, mesmo que no âmbito da inocência delas, os ensinou a lutar, sempre. CONCLUSÃO: Em um projeto de extensão há benefícios entre meio acadêmico e comunidade. Focando nos ganhos acadêmicos do Projeto Passarinho, observou-se consolidação teórica a partir de experiência prática. Mas os principais ganhos observados vieram na construção pessoal, na condição de voluntário, no amadurecimento como pessoa, no olhar humano, técnica difícil de aprender no meio acadêmico, mas necessária e qualificadora para um profissional de saúde.
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